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INTRODUÇÃO

Com a evolução do combate para a 
de Guerra de 4ª geração, onde um exército 
representando uma nação combate uma força 
irregular, insurgente, normalmente que se utili-
za de atividades terroristas, e que não é reco-
nhecida pela nação onde se situa geografica-
mente aquela força, houve a necessidade de 
incremento dos armamentos e equipamentos 
militares, buscando um menor dano colateral à 
população que circunda o ambiente da Guerra.

	Até o ano de 1994, a Força de De-
fesa da África do Sul (até então conhecida 
como SADF), composta pelo Exército (SAAr-
my), Marinha (SANavy) e Força Aérea (SAAF) 
não possuía muitos parceiros para confecção/
aquisição de produtos de defesa, fazendo com 
que a indústria bélica nacional fosse fortale-
cida. Dessa forma, vários dos equipamentos, 
armamentos, carros de combate, carros meca-
nizados, artilharia e até antiaérea foram cons-
truídos dentro da República da África do Sul 
(RSA).

	Por mais que diversos produtos de ou-
tros exércitos tenham sido tomados por base 
para a confecção do seu próprio Material de 

Emprego Militar (MEM), a confecção era inter-
na, garantindo assim uma autossustentação 
em caso de necessidade. Da mesma forma, 
os equipamentos intermediários que compõem 
esses carros de combate e outros sistemas ne-
cessários ao Comando e Controle (C²) foram 
também produzidos na RSA. Sendo assim, fo-
ram desenvolvidos os equipamentos rádio e os 
sistemas integradores destes rádios, facilitan-
do assim o Sistema C².

	Dessa forma, estudar o que já foi ex-
perimentado em conflitos é de extrema impor-
tância para que possa existir uma forma de 
afastar o que já foi comprovado que não é uma 
boa prática e tentar aperfeiçoar o que já funcio-
na para outras Forças de países irmãos.

1	 CARACTERIZAÇÃO DO SAARMY

O SAArmy é uma Força Armada re-
ferência do continente Africano. Em diversos 
pontos da história, estiveram em combate com 
países e somaram assim bastante conheci-
mento, experiência e puderam aprimorar assim 
os seus equipamentos e formas de combate.

Hoje em dia, o SAArmy tem trabalha-
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RESUMO: Este trabalho apresenta um estudo realizado com base em um curso realizado 
no Exército da África do Sul (SAArmy) de comandante de subunidade integrada, 
aonde as instruções teóricas e práticas puderam dar uma noção da organização em 
termos de Comando e Controle por parte daquele Exército. Foi observado o sistema 
de comunicações de uma Força-Tarefa Mecanizada nível Companhia (Combat-Team) 
empregado na prática em um avanço e em um ataque. Os elementos reunidos nessa 
Força-Tarefa possuem viaturas distintas, para finalidades diversas em uma operação 
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disponibilizada como pela integração das viaturas.
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do na pacificação de diversos países da África 
como o Congo (DRC) pela Missão das Nações 
Unidas no Congo (MONUSCO), locais onde 
contribuem para o bem-estar social.

A modularidade de um exército, prepa-
rando-se especificamente para a determinada 
missão, pode garantir que sua tropa tenha êxi-
to ou não. Busca-se não empregar o soldado 
sem o equipamento necessário ou, ainda, sem 
o conhecimento da cultura local, tudo visando 
não ferir preceitos básicos à população e evi-
tando que seja gerado o efeito contrário ao de-
sejado.

Nesse sentido, o emprego dos arma-
mentos, equipamentos e carros deve ser es-
pecífico para determinada missão, levando-se 
em conta o cenário do conflito/pacificação e o 
terreno em que será empregada a respectiva 
Força.

Os veículos empregados em conflitos 
devem ser carros preparados para atender en-
tão às demandas apresentadas. Veículos blin-
dados, com canhões pesados, sob lagartas ou 
carros que transportam apenas armamentos 
de artilharia antiaérea são largamente empre-
gados em conflitos regulares, como guerras 
contra outros exércitos ou contra Forças insur-
gentes. Entretanto, carros blindados, mecani-
zados para transporte de pessoal ou antiminas 
terrestres, bem como viaturas motorizadas po-
dem ser utilizados tanto para as Operações de 
Guerra como de Não-Guerra (no caso, Pacifi-
cação).

Sendo assim, observando-se a va-
riedade de veículos que podem compor uma 
frota de uma Força Terrestre, existem algumas 
linhas de ação que pode ser vislumbradas no 
que tange ao Sistema C²:

a) todos os veículos (independente da 
natureza do veículo ou construtora) possuírem 
o mesmo sistema integrador, favorecendo as 
comunicações;

b) cada tipo diferente de veículo pos-
suir o seu sistema singular de comunicações, 
o que implicaria às unidades de comunicações 

terem mais dificuldade no manejamento dos di-
versos sistemas e dificultar as comunicações; 
ou

c) não serem utilizados sistemas de in-
tegração no veículo, fazendo com que os sis-
temas de comunicações devam ser operados  
de forma independente aos veículos. Nesse 
caso, por exemplo, o Radio Operador (ROp) 
deverá colocar a antena do rádio para fora da 
escotilha durante o emprego do equipamento 
rádio e, consequentemente, a segurança física 
da tropa será desfavorecida.

Dessa forma, torna-se desejável que a 
primeira opção seja adotada, pois facilita todo 
o trabalho de comunicações, conferindo à tro-
pa mais celeridade nas suas ações e favore-
cendo o sucesso da operação. 

Nesse contexto, o SAArmy conseguiu 
manter esse sistema integrador pois a produ-
ção dos seus veículos foi realizada na própria 
RSA. 

O sistema utilizado para integrar os 
rádios veiculares no SAArmy é bastante sim-
ples e intuitivo. A seguir, serão apresentadas 
as principais características do referido siste-
ma integrador, bem como as viaturas que o 
utilizam e os equipamentos rádios que o com-
põem.

2	 VIATURAS EMPREGADAS NO SA-
ARMY 

A Família RATEL compõe uma linha de carros 
mecanizados com a mesma plataforma de 3 
eixos diferenciando apenas o armamento que 
carrega, podendo ser 12,7mm (cal 0.50), ca-
nhão 30mm ou então com torre para canhão 
anticarro 105mm, ou ainda escotilha larga para 
morteiro 81mm de tiro embarcado. Todos es-
ses veículos compõem o Combat-Team.

O veículo mecanizado ROOIKAT é um 
carro para a cavalaria de reconhecimento, com 
canhão 76mm e normalmente os pelotões são 
compostos por 4 carros desses. É bastante 
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usual a utilização do pelotão de “Armoured-
-Cars” no Combat-Team para fazer reconheci-
mento do terreno e receber o alerta oportuno 
do inimigo.

FIGURA 2	 Rooikat - Viatura do Regimento de 
Cavalaria Mec com canhão 76mm 

Fonte: o autor, 2018.

O carro de combate OLIFANT nas 
suas versões Mk1 e Mk2 são utilizados no 
Combat-Team como força de choque para dizi-
mar o inimigo encontrado na posição. O carro 
de combate que possui um canhão 105mm é 
bastante preciso e pode atingir uma velocidade 

de 60km/h.

O obuseiro autopropulsado GV-6 da 
artilharia do SAArmy é um veículo sob lagar-
tas e um canhão montado de 155mm. Normal-
mente é colocado em apoio direto ao Comba-
t-Team que encontra-se no avanço realizando 
a Marcha para o Combate buscando o contato 
com o inimigo.

O veículo motorizado KASPIR não 
possui blindagem semelhante ao mecanizado 
RATEL, mas possui proteção antiminas e seu 
desenho é em formato “V”, que dispersa o efei-
to de minas anticarros para os lados do veícu-
lo, evitando assim a concentração da explosão 
no centro do veículo.

Todos esses carros possuem mecâ-
nica, proteções, armamentos e finalidades di-
ferentes mas de todas as características dis-
tintas que possuem, uma é comum a todos: o 
Sistema C².

FIGURA 1	 Rattel - Viatura mecanizada empregada pela Infantaria e outras armas. A Familia Rattel pos-
sui diversas Torres e propósitos.

Fonte: o autor, 2018.
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3	 EQUIPAMENTOS RÁDIO EMPREGA-
DOS PELO SISTEMA C² DO COMBAT-TEAM

Os equipamentos rádio utilizados pelo 
Exército Sul-africano em uma Força-Tarefa 
Mecanizada atualmente são os equipamentos 
C21, B46 e A43. Todos eles possuem caracte-
rísticas distintas mas foram todos produzidos 
no próprio país da África do Sul.

O equipamento Rádio C21 é um rádio 
tático que opera em HF e pode ser utilizado 
em uma estação fixa ou sobre uma platafor-
ma móvel (viatura) para contato a longa dis-
tância. Trabalha na faixa de frequência de 1,6 
até 29,999MHz e pode operar em AM e SSB. 
As potências de saída podem variar de 25W a 
100W. Possui a função de salto de frequência 
e opera com antenas verticais ou horizontais. 
Utiliza bases de antena para fazer o casamen-
to de impedância e consequente alteração do 
comprimento elétrico da antena, reduzindo a 
onda refletida para o rádio.

O equipamento Rádio A43 é um rádio 
leve, de utilização pela tropa a pé como mochi-
la, tático que opera em VHF a curtas distân-
cias e normalmente em linha de visada. Sua 
utilização também pode ser veicular. Trabalha 
na faixa de frequência de 30 a 87,975 MHz, 
permitindo a configuração de frequências em 
até 100 canais e além de operar em FM, pode 
transmitir dados em tecnologia digital FSK. As 
potências de saída podem variar de 0,4 W a 4 
W. Possui a função de transmissão segura en-
criptada, transmissão de dados e medidas de 
proteção eletrônica integradas ao rádio.  Opera 
com antenas verticais e horizontais, bem como 
faz o mesmo casamento de impedância com 
bases de antena.

O equipamento Rádio B46 é um rá-
dio VHF próprio para operações em base vei-
cular e é compatível com o rádio A43. Opera 
na faixa de frequência de 30 a 87.975 MHz e 
possui também configuração de frequência em 
100 canais pré-estabelecidos. Trabalha em FM 
e envia dados digitais em PSK, mas a gran-
de diferença em relação ao A43 é sua saída 
de potência nominal que varia de 5 W a 50 W, 

podendo garantir assim um maior alcance. Da 
mesma forma que o A43, possui a função de 
transmissão segura encriptada, transmissão 
de dados e medidas de proteção eletrônica in-
tegradas e opera com antenas verticais e hori-
zontais, além de possuir bases de antena para 
acoplamento elétrico com o rádio.

FIGURA 3	 Equipamento Rádio VHF

Fonte: o autor (2018)

2.3	 SISTEMA DE INTEGRAÇÃO DOS 
VEÍCULOS DO COMBAT-TEAM

Os equipamentos auxiliares, de comu-
tação e de gerenciamento do rádio é que são o 
grande diferencial para o sistema C² do Com-
bat-Team Mecanizado. Essa integração entre 
os componentes do sistema e a rápida opera-
ção podem garantir valiosos segundos em um 
campo de batalha.

O capacete com fone de ouvido e mi-
crofone (headset) é bastante similar ao utiliza-
do pelo Exército Brasileiro, porém, os fones do 
tipo extra-auriculares separam uma recepção 
de rádio por ouvido, fazendo assim com que o 
militar consiga escutar a conversação de dois 
rádios distintos de forma simultânea. O normal 
durante um avanço ou um ataque, é que o rá-
dio cuja conversação seja escutada no falante 
do ouvido esquerdo seja o do escalão subordi-
nado e o do lado direito o do escalão superior.

A caixa de peito é pendurada com uma 
cinta que abraça o pescoço do militar e o seu 
peitoral, conectando o headset com a caixa de 
controle que será descrita a seguir. Esta cai-
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xa de peito facilita o manuseio do sistema com 
a facilidade de selecionar se o militar irá falar 
com o rádio que está na frequência do escalão 
subordinado ou do escalão superior, possuin-
do também um botão PTT - “Push to Talk”ou 
“Aperte para Falar”. Se o militar deseja falar no 
intercomunicador da própria viatura, não preci-
sa apertar o botão, a transmissão é livre para 
os outros militares dentro da viatura pelos hea-
dsets ou pelos alto-falantes.

A caixa de controle é a que liga a cai-
xa de peito com os equipamentos rádio pro-
priamente ditos. É ela que faz a gerência dos 
rádios, oferecendo assim a interface com até 
seis rádios que podem ser dispostos na viatu-
ra. Assim sendo, o operador pode selecionar 
na caixa os equipamentos rádio que quiser uti-
lizar, integrando por exemplo a rede de coman-
do, de logística, de pedidos aéreos, com o es-
calão subordinado, de inteligência, de apoio de 
fogo ou outras. A seleção de quais equipamen-
tos rádio comporão determinada viatura será 
baseada na função do comandante do carro, 
ou seja, se aquela viatura precisa de contato 
com determinada rede ou não.

FIGURA 4	 Capacete com fone de ouvido e cai-
xa de controle das viaturas.

Fonte: o autor, 2018.

Como acessórios existem, ainda,  os 
alto-falantes do carro, caixas de controle adi-
cionais para elementos de comunicações que 
por ventura façam parte daquela viatura, an-
tenas com suas respectivas bases de antena 
que facilitam a fixação à viatura, os cabos de 
radiofrequência que ligam o rádio às antenas e 
os cabeamentos para a rede elétrica que liga 
os rádios à alimentação (baterias da própria 
viatura).

CONCLUSÃO

O Sistema de Comando e Controle do 
Combat-Team no Exército da África do Sul é 
bastante eficiente do ponto de vista de opera-
cionalidade, pois facilita assim a transmissão 
de comandos rápidos, provendo assim uma 
entrega rápida de pedidos de apoio aéreo, de 
fogo, coordenação no assalto ou outros aspec-
tos que necessitam ser coordenados.

Em uma era de mecanização da Força 
Terrestre, aspectos relativos às comunicações 
são tão relevantes quanto o tipo de armamen-
to ou de blindagem que o veículo irá possuir. 
Garantir o Comando e Controle de uma tropa é 
posicionar corretamente uma fração no terreno 
em um ataque, providenciar apoio de artilha-
ria no momento exato e transportar o seu fogo 
quando necessário e cerrar os meios de re-
serva no local necessário de emprego, embar-
cando tecnologia de ponta como georreferen-
ciamento, encriptação de fonia automática ou 
proteção eletrônica contra possíveis ataques.

Observar um Exército que experimen-
tou na prática esse tipo de comunicações em 
guerras contra Lesotho em 1998 e contra a An-
gola (apoiada por Cuba) no período de 1966 a 
1989, faz acreditar que essa sistemática fun-
cionou para o combate naquele período, terre-
no e contra aquele determinado inimigo. Ainda 
hoje é ensinado e aplicado esse tipo de siste-
ma de Comando e Controle  nos bancos esco-
lares do SAArmy (Exército da África do Sul) e 
de suas tropas.
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THE SOUTH AFRICAN ARMY COMBAT-TE-
AM SIGNALS SYSTEM IN AN ADVANCE OR 

AN ATTACK

ABSTRACT: This paper presents a data set 
based on a course conducted in the Sou-
th African Army (SAArmy) of an integra-
ted subunit system. The communications 
system of the Mechanized Task Force Le-
vel (Combat-Team) was presented with the 
objective of advancing and in an attack. 
The elements gathered in the Task Force 
have different infrastructures, for dif-
ferent purposes in a military operation. 
In this way, the communication system of 
an Advance and an Attack in practice was 
studied, being able to verify how the op-
tions can be made available through the 
interface of these vehicles

Keywords: Combat-Team. Mechanized 
Task-Force. SAArmy. Signals System. 
South Africa.
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